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Queridos


Fiquei satisfeitíssima ao receber carta do Loi, e mais ainda ao saber que ele arranjou tão bom emprego. Vou pedir a Deus, Loi, que você seja feliz nos exames, e espero que tudo corra bem, pois com força de vontade e persistência, tudo se consegue; estude bastante, Loi, muito mesmo, e a Ines também devia estudar, pois no mundo só vence quem sabe. Vocês, já que tiveram essa “chance” de poder estudar, aproveitem-na. Você se lembra, Loi, como eu adorava os estudos? Minha maior satisfação foi sempre aprender, pois o que mais admiro na espécie humana é a cultura. Eu nada pude conseguir, mas meu maior desejo é ver meus irmãos bem instruídos e felizes. Meus filhos também; hei de fazer todo o sacrifício possível para dar-lhes uma educação boa, pois, no meu modo de pensar, a melhor herança que se pode deixar a um filho é a educação. Nossos pais, apesar de terem grande vontade que estudássemos, nunca puderam realizar esse intento; por isso, Loi, agora que se apresenta tão ótima oportunidade, que encontramos na Maria e no Candinho uns verdadeiros pais, vocês devem se esforçar nos estudos, retribuindo assim uma parcela do que eles têm feito por vocês. Sempre tive muita fé em você, Loi, e tenho plena certeza que nesses exames, e noutros que vierem, você se sairá admiravelmente. Escreva-me sempre como vai indo, meu maior prazer é receber carta daí.

De saúde, felizmente, vou indo bem, sempre melhorando dos olhos, e as crianças cada dia mais fortes e sabidas.


Não sei como agradecer as roupinhas que me mandaram. São maravilhosas, Maria, lindas assim só vi no cinema, e nunca pensei que meus filhos vestissem roupas tão lindas, e eu lhe agradeço muito, muito. E o João Candido, como vai? Porque não me mandam um retrato dele? Tenho tanta vontade de vê-lo, ao menos pelo retrato. E o Candinho, tem trabalhado muito, não é? Na “Folha da Manhã” de ontem saiu um artigo muito bonito dele, o retrato da S. Luzia, da Capelinha. Então, o Nenê também passou este ano, fiquei muito contente, e faço votos que continue estudando sempre. E a mamãe e o papai, estão aí no Rio? Faz tempo que não recebo cartas deles. E a Olga, o Teophilo, como vão? Depois de seu casamento, só recebi uma carta dela. Será promessa? Quando vão pra Brodowski? Como eu gostaria de ir também, mas é quase impossível eu viajar agora, com três crianças. Papai escreveu-me que logo eles vêm pra cá, estou tão contente que nem sei explicar, pois já fazem dois anos que não os vejo, e as saudades já são demais.


Sem mais, mil beijos no João Candido, lembranças a todos e abraços de seus irmãos.
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